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MÓDULO 5

 ANÁLISE CRÍTICA DE MEDIDAS DE PROTEÇÃO ANTIINFECCIOSA: DESINFECÇÃO 

· Definição de termos relevantes a esta temática

· Métodos e produtos utilizados para desinfecção: aspectos relevantes de cada um.

· Novidades relacionadas ao tema, apresentadas pela Sociedade Brasileira de Enfermeiros de Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização na 9ª edição do Congresso Brasileiro de Enfermagem em Centro Cirúrgico, Recuperação Anestésica e Centro de Material e Esterilização, realizado em julho de 2009, em São Paulo (SP).  Indicadores de qualidade

Desinfecção é o processo que elimina a maioria ou todos os microrganismos patogênicos, exceto os esporos bacterianos, em objetos inanimados. Nas instituições de saúde, os objetos são desinfetados utilizando-se produtos químicos líquidos ou por meio do método de pasteurização.


A pasteurização é definida como o processo que destrói todos os microrganismos patogênicos, porém não leva a destruição os esporos bacterianos.

O objetivo da desinfecção é garantir o manuseio e utilização segura do produto para a saúde de um paciente a outro diminuindo os riscos de contaminação. Dentre os fatores que podem afetar o processo de desinfecção, temos:

· A limpeza prévia dos artigos odonto-médico-hospitalares;

· A presença de material orgânico e/ou inorgânico;

· O tipo e nível de contaminação microbiana;

· A concentração e o tempo de exposição ao germicida;

· A configuração do artigo;

· O pH;

· A dureza da água.

O tipo de desinfecção está intimamente relacionado com a ação germicida do processo empregado em função do risco de infecção envolvido no uso do artigo, ou seja, a finalidade deste.


Seguindo a classificação proposta por Spaulding em 1968, a qual apresenta os artigos em 3 tipos – críticos: utilizados em procedimentos invasivos; semicríticos: tem contato com mucosa íntegra colonizada; não-críticos: contato com pele íntegra ou nem tem contato com o paciente – é que a desinfecção é também dividida em:

1) Desinfecção de alto nível:

Indicada para artigos semicríticos, sendo o GLUTARALDEÍDO e o ÁCIDO PERACÉTICO, os produtos mais utilizados para este fim. 

Conforme a RDC nº 8 de 27 de fevereiro de 2009, é obrigatória a esterilização de produtos para a saúde classificados como críticos, não passíveis de serem processados pelo vapor saturado sob pressão.

Capacidade de eliminação: Mycobacterium tuberculosis, enterovírus e outras bactérias vegetativas, fungos e vírus pouco resistentes. Não mata esporos.

Um importante dado frente ao uso do GLUTARALDEÍDO é a proibição do uso deste produto para esterilização, conforme Resolução RDC nº 8, de 27 de fevereiro de 2009, que dispõe sobre as medidas para redução da ocorrência de infecções por Micobactérias de Crescimento Rápido - MCR em serviços de saúde, na qual suspende a esterilização química por imersão, utilizando agentes esterilizantes líquidos, para o instrumental cirúrgico e produtos para saúde utilizados nos procedimentos citados no Art. 1º (procedimentos cirúrgicos e diagnósticos por videoscopias com penetração de pele, mucosas adjacentes, tecidos sub-epiteliais e sistema vascular, cirurgias abdominais e pélvicas convencionais, cirurgias plásticas com o auxílio de ópticas, mamoplastias e procedimentos de lipoaspiração). 

Ainda nesta temática ressalta-se a importância do processo de limpeza a todos os artigos, o informe citado apresenta que a fonte das infecções envolvendo micobactérias não tuberculosas ainda não está claramente definida, já que percebe-se o envolvimento das falhas no reprocessamento do instrumental cirúrgico, uma possível contaminação da água ou quem sabe a ineficácia de agentes esterilizantes na eliminação dos microrganismos, dados que devemos nos atentar ao remetermos ao tema de reprocessamento.


Portanto, a proibição quanto ao uso do glutaraldeído fica restrito à esterilização e não à desinfecção.

2) Desinfecção de nível intermediário ou de nível médio

Apresenta a capacidade de eliminar bactérias vegetativas, micobactérias, a maioria dos fungos, porém não mata bactérias esporuladas. Indicada para artigos semicríticos ou não críticos dependendo de como foram utilizados pela última vez.

3) Desinfecção de baixo nível

É capaz de eliminar a maioria das bactérias vegetativas, alguns vírus e fungos. Não é indicado para microrganismos resistentes, como o bacilo da tuberculose ou os esporos bacterianos. Indicada para artigos não críticos (dependendo do tipo do artigo e do uso, ele pode ser submetido apenas à limpeza). Exemplos de desinfetantes: quaternário de amônia e hipoclorito de sódio a 0,2% por 30 minutos.

A desinfecção dos artigos pode ser feita pela ação de agentes físicos e químicos, e está diretamente relacionada com as características do artigo.

A) DESINFECÇÃO POR PROCESSO FÍSICO:

Geralmente ocorre por meio de calor. O calor úmido entre 70º e 100º por mais de 5 minutos é um método indicado para inativação de microrganismos incluindo hepatite B, Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV) e micobactéria. Um fato a ser destacado é a sensibilidade do artigo frente à temperatura a qual será exposto.

B) DESINFECÇÃO POR PROCESSO QUÍMICO:

Utiliza-se agentes químicos-desinfetantes, observando-se em especial se o agente químico atende à legislação sanitária vigente. 

Os desinfetantes de alto nível devem apresentar aspectos importantes e essenciais para garantia do processo, como:

· uma ampla faixa antimicrobiana, 

· atividade rápida, 

· compatibilidade de material, 

· falta de toxicidade aos seres humanos e ao meio ambiente, 

· ser inodoro, 

· não causar manchas, 

· não ter disposição restrita, 

· ter uma vida de reutilização e uma vida útil prolongada, 

· ser fácil de usar, 

· ser resistente a material orgânico, 

· ser passível de monitorização quanto às concentrações,

· ter custo eficaz.

Os desinfetantes químicos são nocivos à saúde de quem manuseia e caso não retirado do artigo adequadamente, pode acarretar consequências também, para quem utilizá-lo. As conseqüências dependem da formulação e concentração, mas em geral, são: 

· Irritação à pele,

· Irritação aos olhos,

· Irritação às vias respiratórias,

· Irritação às mucosas.

Além do mais podem ser:

· Voláteis.

· Inflamáveis.

· Corrosivos.

Ao utilizar desinfetantes químicos líquidos, é preciso realizar o monitoramento da solução que os contenha, principalmente porque a maioria deles é de múltiplo uso, necessitando assim de teste para verificar a existência de uma concentração mínima eficaz.

Este teste do desinfetante deve incluir: 

- a concentração mínima eficaz em cada dia de uso,

- a concentração mínima eficaz conforme o número de artigos que estão sendo processados.

Recomenda-se utilizar uma fita teste específica para cada marca de desinfetante, mantendo sempre um registro daqueles que foram realizados (Exemplo conforme recomendação da SOBECC, 2009).


Dentre as principais recomendações para o uso de desinfetantes, podemos destacar:

· - certificar-se de que é compatível com o artigo a ser reprocessado;

· - prepará-lo de acordo com as instruções do rótulo, em caso de qualquer dúvida, entrar em contato com o fabricante.

· - testá-lo quanto à concentração mínima eficaz determinada pelo fabricante;

· - utilizar equipamentos de proteção individual ao manuseá-lo: gorro, máscara, óculos de proteção, avental impermeável e luvas de borracha nitrílica;

· - registrar os dados do produto;

· - avaliar a ficha de informação sobre segurança dos produtos químicos e identificar os potenciais riscos à saúde do profissional, do paciente e ao meio ambiente.

Temos dois tipos de modos de realizar o processo de desinfecção: o manual e o automatizado, porém independente do tipo escolhido deve-se atentar-se e NUNCA menosprezar a etapa da limpeza, considerada a mais importante e essencial no caso de reprocessamento de artigos, aliada a um bom enxágue e adequada secagem, o artigo estará pronto para imersão em um desinfetante. A etapa da limpeza, quando feita de modo eficiente permite reduzir a carga de microrganismos em 99,99%.

Desinfetante Ideal deve apresentar as seguintes características:

· Penetrabilidade

· Amplo espectro

· Atividade Residual

· Mínima toxidade

· Ação rápida

· Não tóxico

· Não corrosivo

· Fácil de usar

·  Odor não desagradável

· Econômico

RESUMO:

GLUTARALDEÍDO:

· Desinfetante de alto nível - concentração 2%

· Período de exposição – 20 a 30 minutos

· Enxágüe abundante após imersão do material

· Utilização de EPI

Vantagem: não produz corrosão de instrumentais, não altera componentes de borracha ou plástico

Desvantagem: impregna matéria orgânica e pode ser retido por materiais porosos. Irritante de vias aéreas, ocular e cutânea.

ÁCIDO PERACÉTICO:

· Desinfetante de alto nível -  concentração de 0,2%

· Período de exposição – 5 a 10 minutos (seguir orientação do fabricante)

· Utilização de EPI

Vantagem: pouco tóxico (água, ácido acético e oxigênio). É efetivo na presença de matéria orgânica

Desvantagem: é instável quando diluído, corrosivo para metais (aço, bronze, latão, ferro galvanizado)

COMPOSTOS FENÓLICOS:

· Desinfetante de nível médio ou intermediário -  concentração de 2 a 5%

· Período de exposição – 20 a 30 minutos 

· Utilização de EPI

Vantagem: pouco afetados por matéria orgânica

Desvantagem: impregnam materiais porosos não sendo indicados para artigos que entrem em contato com o trato respiratório (borracha, látex). Contra indicados para uso em berços e incubadoras.

COMPOSTOS CLORADOS:

· Variadas concentrações

· Forma líquida (hipoclorito de sódio)

· Forma sólida (hipoclorito de cálcio) 

· Utilização de EPI

Vantagem: baixo custo, ação rápida, baixa toxicidade

Desvantagem: difícil de ser validado, corrosivo para metais, inativado na presença de matéria orgânica, odor forte, irritante de mucosa.

ÁLCOOL

· Desinfetante de nível intermediário – álcool etílico a 70%

· Utilizado para artigos e superfícies por meio de fricção (repetir a operação 5 vezes mudando as faces do algodão)

Vantagem: ação rápida, fácil uso, baixo custo, compatível com metais.

Desvantagem: dilata e enrijece borracha e plástico, opacifica o acrílico, danifica lentes e materiais com verniz, inflamável.


Um importante aspecto a ser considerado é que a desinfecção e superfícies com o uso de álcool, de nada é válido caso a superfície em questão não esteja realmente limpa. Portanto é recomendado, é necessário, lavar o local com água e sabão, enxaguar, secar e posteriormente realizar a desinfecção com álcool a 70%.

QUATERNÁRIO DE AMÔNIA

· Desinfetante de baixo nível

· Concentração da fórmula – depende do fabricante

· Utilizados em superfícies, paredes e mobiliários

Vantagem: baixa toxicidade

Desvantagem: podem causar irritação na pele. Podem danificar borrachas sintéticas, cimento e alumínio.

Existem dois modos de se realizar a desinfecção:

A) DESINFECÇÃO MANUAL: 

Independente do produto utilizado é imprescindível que seja realizada a imersão TOTAL do artigo em um recipiente com desinfetante líquido (em casos de peças desmontáveis – desmontar para a limpeza e mantê-las desmontadas para a desinfecção). O recipiente deve ter tampa com ajuste reforçado para conter os vapores do desinfetante, já que a exposição a estes vapores, representa um risco à saúde, e de modo a preservar o meio em que o trabalhador manuseará o produto químico, é recomendado que este local apresente controle ambiental garantindo assim uma boa qualidade do ar.

Outro aspecto importante é injetar o desinfetante em todos os lumens de artigos tubulares de modo a preencher todos os espaços e que não permaneça ar no interior destes, mesmo porque a morte microbiana ocorre apenas com o contato do desinfetante em todas as superfícies do artigo. Uma sugestão é que a solução não seja injetada no interior do lúmen, mas que ela seja aspirada com uma seringa de 50 ou 60 ml, assim, o líquido entrará em contato com todas as superfícies do interior dos artigos.

O tempo é um fator crucial para que se alcance o determinado tipo de desinfecção que se deseja, assim é preciso consultar o rótulo, entrar em contato com o fabricante para que os artigos fiquem expostos tempo suficiente, nem mais e nem menos do que o recomendado. A legislação padroniza para desinfecção de alto nível um tempo de 30 minutos de imersão.

O enxágue entra neste contexto como aspecto fundamental de segurança, já que pode gerar respingos e assim gera um risco ocupacional e caso não seja feito abundantemente e em água limpa, pode acarretar danos aos pacientes.  

A secagem dos artigos deve ser feita com compressa ou campo de tecido limpo, descartável e que não desprenda fiapos. Pistolas de ar também podem ser utilizadas, porém deve atentar para seu uso em artigos tubulares, pois se usada com excessiva pressão pode causar danos.

E por fim, lembrar-se sempre em registrar o procedimento de desinfecção em documento específico.

Sabe-se que os artigos que sofrem desinfecção devem ser utilizados o mais rápido possível, é para atendimento imediato, mesmo porque não há na literatura estudos sobre validade destes. Mas ressalta-se, caso necessário, que o procedimento de armazenamento de produto para a saúde pós desinfecção requer que seja enxaguado com água estéril, seco e guardado em área restrita, com umidade controlada. 

B) DESINFECÇÃO AUTOMATIZADA:

Uma vantagem que chama atenção é a minimização do risco ocupacional ao agente desinfetante, porém a limpeza continua sendo imprescindível, para alguns equipamentos automatizados, para a garantia da qualidade na continuidade do processamento.

Os equipamentos automatizados são divididos em três grupos de acordo com sua área de aplicação:

- modelos para instrumentos cirúrgicos, anestésicos e tubos respiratórios, contêiner metálico, utensílios e vidro,

- modelos específicos para utensílios hospitalares: comadre, papagaio, frascos de aspiração,

- modelos para artigos sensíveis ao calor, incluindo endoscópios.

Os modelos para instrumentos cirúrgicos, anestésicos e tubos respiratórios, contêiner metálico, utensílios e vidro e os modelos específicos para utensílios hospitalares são também chamados de DESINFETADORAS DE FLUXO (ISO15883-3) e os demais são do tipo LAVADORA-DESINFETADORA (ISO15883-2).

Máquinas de lavar e desinfetar precisam ser monitoradas de perto e periodicamente, dentre os aspectos de maior relevância podemos destacar: 

Controle rigoroso da temperatura, por meio de duplo mecanismo de medição, inclusive com instalação de sensores no interior da câmara de lavagem. Além disso, o controle de distribuição do produto químico no interior da câmara, da verificação da lavagem pelos microprocessadores, do tipo de ciclo selecionado conforme com o tipo de artigo e processo seguro, com registro e arquivamento dos dados de cada ciclo.

Outro item relevante é a qualidade da água utilizada nestes equipamentos com vistas a garantir que o artigo não seja “recontaminado” com a água utilizada no enxágue.

Independente do modo de escolha para realizar a desinfecção de artigos, é necessário que se faça o monitoramento deste processo em cada instituição específica. Tanto a limpeza quanto a desinfecção manual podem ser submetidos ao monitoramento por meio de marcadores químicos e outros testes disponíveis no mercado.

Destaque para o informe técnico da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) nº01/2009.

O PRIMEIRO LUGAR PARA A SEGURANÇA DO REPROCESSAMENTO DE ARTIGOS: A LIMPEZA 
(Leitura anexa: INFORME TÉCNICO No 01/09 PRINCÍPIOS BÁSICOS PARA LIMPEZA DE INSTRUMENTAL CIRÚRGICO EM SERVIÇOS DE SAÚDE)
DESINFECÇÃO DE INSTRUMENTAIS MAIS UTILIZADOS NA PRÁTICA CLÍNICA e o USO EM SUPERFÍCIES

Desinfecção é o processo de eliminação de formas vegetativas, existentes em superfícies inanimadas, mediante a aplicação de agentes químicos e/ou físicos. Sempre posterior ao processo de limpeza.

Para desinfecção de artigos semicríticos: o Ministério da Saúde recomenda o hipoclorito de sódio em concentrações de 10000 ppm (1%) por 30 minutos ou 200 ppm (0,02%) por 60 minutos. A concentração a 1% oferece a desvantagem do forte odor e requer enxágue abundante para eliminar resíduos que poderiam desencadear irritações. 
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Para a desinfecção de instrumentais, as soluções mais recomendadas são o glutaraldeído a 2%, o formaldeído a 38%, os fenóis sintéticos e o álcool 70%. No entanto, somente o glutaraldeído pode ser considerado como um desinfetante de alto nível para materiais semicríticos. Para materiais não-críticos, desinfetantes de nível intermediário podem ser usados.

Álcool 70%

Os álcoois etílico e isopropílico são considerados desinfetantes de nível intermediário, empregados tanto em superfícies e instrumentos como na pele, como antisséptico. O efeito do álcool é a desnaturação de proteínas e a dissolução de gorduras, o que possibilita a atividade antimicrobiana, destruindo, por exemplo, a membrana do Mycobacterium tuberculosis e do HSV (vírus da herpes simples). Esse desinfetante não é efetivo na presença de matéria orgânica que, aderida à superfície do material, funciona como uma barreira mecânica à ação do álcool sobre os microrganismos. As soluções de álcool são germicidas, porém sua ação é imediata, com praticamente nenhuma ação residual. Quando associado ao iodo (0,5 a 1,0% de iodo livre), o álcool pode apresentar um maior efeito residual e bactericida, mas essas soluções tornam-se irritantes para a pele. Com a associação de glicerina a 2%, pode-se evitar o ressecamento da pele e a rápida evaporação do álcool.

A atividade antimicrobiana dos álcoois está condicionada à sua concentração em peso ou em volume em relação à água, que deve ser de 70% (P/P) ou 77% (V/V), respectivamente. Nessa concentração, o álcool não desidrata a parede celular do microrganismo, podendo penetrar no seu interior, onde irá desnaturar proteínas, fato que não ocorre quando se utiliza o álcool acima ou abaixo da concentração ideal. 

Podemos citar como vantagens da desinfecção com o álcool 70%: bactericida de ação rápida; ação na presença do Mycobacterium tuberculosis e virucida (somente para vírus lipofílicos); irritante leve; baixo custo; não-tóxico; incolor e não deixa resíduos. Como desvantagens, podemos considerar as seguintes características: não é esporicida; tem atividade diminuída na presença de matéria orgânica; danifica material de plástico, borracha ou acrílico; evapora rapidamente, com diminuição da atividade antimicrobiana em sangue seco, saliva e outras matérias orgânicas; não tem registro como desinfetante na EPA (Environmental Protection Agency) e não é aceito como desinfetante de superfície fixa e instrumental; não apresenta ação contra vírus hidrofílicos; não tem ação residual; e é um desinfetante de nível médio.

O uso do álcool 70% é um método de desinfecção bastante popular, por ser um processo simples, relativamente rápido e de baixo custo para se realizar a destruição de microrganismos. No entanto, o uso do álcool, que é considerado um desinfetante de nível intermediário, acaba sendo, muitas vezes, superestimado, provavelmente devido à sua facilidade. Assim, instrumentais semicríticos (que devem ser preferencialmente esterilizados) e até instrumentais considerados críticos (que obrigatoriamente devem ser esterilizados) são apenas desinfetados com o álcool, produzindo a falsa impressão de se estar realizando um controle de infecção eficiente.

Para a desinfecção de instrumentais, as soluções mais recomendadas são o glutaraldeído a 2%, o formaldeído a 38%, os fenóis sintéticos e o álcool 70%. No entanto, somente o glutaraldeído pode ser considerado como um desinfetante de alto nível para materiais semicríticos. Para materiais não-críticos, desinfetantes de nível intermediário podem ser usados.

O glutaraldeído apresenta como vantagens: alta atividade bactericida, virulicida, fungicida e esporicida, com amplo espectro de ação; geralmente não é corrosivo; penetra no sangue, pus e resíduos orgânicos; tem vida útil longa; pode ser utilizado em instrumentos de borracha e plástico; é menos irritante e tóxico que o formaldeído; e é efetivo contra o Mycobacterium tuberculosis. Entretanto, podemos considerar como desvantagens: não é desinfetante de superfície fixa; é irritante aos tecidos, causando reação alérgica; descolora alguns metais; sua ação corrosiva pode aumentar conforme a diluição e o tempo de exposição à solução; é inativado pelo amoníaco e aminas primárias; e é mais tóxico que o fenol-sintético.

O glutaraldeído a 2% está validado em sua ação desinfetante, particularmente micobactericida, por testes padronizados pelo Ministério da Saúde, as empresas fabricantes dão o aval, referendado oficialmente, quanto à concentração de princípio ativo e estabilidade da solução, existindo já testes que permitem determinar a quantidade de princípio ativo presente. O hipoclorito, embora também seja um bom desinfetante químico, não temos certeza da concentração em que é vendido, estabilidade da solução, quantidade de princípio ativo e mesmo a ação micobactericida da concentração em uso.

O formaldeído oferece como vantagens: ação bactericida, virucida, fungicida e esporicida; ação na presença do Mycobacterium tuberculosis; pode ser usado na desinfecção de acrílico, polipropileno, nylon, borrachas e metais; é menos corrosivo que o glutaraldeído; e tem vida útil longa. Porém, suas desvantagens são: causa irritação em contato com a pele; é tóxico quando inalado; tem odor desagradável; é inativado na presença da água; tem alto poder cancerígeno, não sendo aceito pelo Center for Diseases Control (CDC/EUA); e exposto à temperatura superior a 25ºC sofre evaporação.

Os fenóis sintéticos são desinfetantes de nível intermediário, cujo tempo de exposição para superfícies é de 10 minutos, por meio de fricção. Após esse procedimento, deve-se passar um pano úmido com água filtrada ou destilada e secar a superfície. No processo de desinfecção de instrumentos, o tempo de exposição é de 30 minutos, na concentração indicada pelo fabricante, geralmente na diluição aquosa de 1 para 50. A paramentação com óculos, máscara, avental e luvas é importante para evitar efeitos tóxicos. Pode-se considerar como vantagens dos fenóis sintéticos: é bactericida, virulicida e fungicida; é aceito pela ADA (American Dental Association) como desinfetante de superfície fixa e de imersão; é efetivo na presença do Mycobacterium tuberculosis; não é corrosivo aos metais; não altera borracha e plásticos; é menos tóxico que o glutaraldeído; apresenta baixo custo; não é prontamente neutralizado pela presença de matéria orgânica; e tem ação residual. 

No entanto, suas desvantagens são: não é esporicida; deve ser preparado diariamente; pode degradar certos plásticos e corrói o vidro em exposições longas; acumula-se na superfície; é irritante à pele e aos olhos; é absorvido por materiais porosos; o efeito residual pode causar irritação tecidual; e é tóxico quando inalado.

O hipoclorito de sódio tem ação antimicrobiana comprovada por laboratórios oficiais na aplicação como desinfetante de superfícies fixas, lactários, instrumentais não metálicos, água p/ consumo humano, hortifrutículas.

Álcool 70%
Vantagens: 

Bactericida de ação rápida

Virulicida

Econômico

Irritante leve

Desvantagens:

Não mata esporos

Diminui atividade em fluidos orgânicos

Danifica borracha e plástico

Evaporação reduz atividade

Desinfetantes clorados
Vantagens:

Largo espectro

Ação 5 à 10 min.

Econômico

Efetivo diluído

Ação residual

Desvantagens:

Não esterilizante

Instável –temperatura e sob luz

Altera cor

Corrosivo

Inativado pela água e álcool

Tudo que não pode ser esterilizado deve ser desinfetado.

Tudo o que pode ser esterilizado não deve ser apenas desinfetado.
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